Lista 2 – Estudo Dirigido

Favor preencher e me enviar por email (hlburnqu@usp.br) 
. Na próxima 5ª. Feira iremos resolver e discutir as questões em classe.
1.  Assinalar as alternativas verdadeiras referentes ao PAEG:
(  ) O diagnóstico da inflação foi de demanda causada por déficits públicos e Inflação estrutural.
(    ) O diagnóstico da inflação foi de demanda causada por déficits públicos e Inflação de custos causada por aumentos salariais.
(    ) Empregou-se tratamento de choque à inflação.
(    ) A estratégia de combate à inflação foi gradualista.
 (   ) A política fiscal envolveu contenção de gastos públicos e introdução da correção monetária.
(   ) A política fiscal envolveu expansão de gastos para estimular o crescimento econômico.
(   ) A política monetária envolveu retração monetária e do crédito pela oferta de títulos do governo.
(   ) A política monetária envolveu controle da expansão monetária e do crédito, bem como introdução de correção monetária.

2. O diagnóstico sobre as causas da inflação contido no PAEG apontava para três fatores provocariam a expansão dos meios de pagamento, causando, dessa forma, a propagação da inflação:
(    ) Os déficits públicos; 
(    ) Redução no valor da taxa de câmbio;
(    ) A expansão do crédito às empresas; 
(    ) Resgate de títulos pelo governo;
(    ) Os aumentos salariais por cima dos ganhos de produtividade 
(    ) Privatizações com impacto de demanda na NFSP;
(    ) Existência da conta-movimento

2. As reformas estruturais introduzidas pelo PAEG visavam:
(   ) Modernização e adequação dos mecanismos financeiros à situação econômica vigente.
(   ) Tratamento de choque para controle do déficit público.
(   ) Gradualismo na redução da dívida pública.
(   ) Reduzir progressivamente o poder do Banco do Brasil e da SUMOC.
(    ) Aumento no grau de intermediação formal do sistema financeiro brasileiro.
(    )  Reduzir salários reais considerados acima da produtividade.

3. Dentre as principais características das políticas adotadas por ocasião da introdução do PAEG incluem-se:
(   ) Política de redução de dívida do governo.
(   ) Política de redução de taxa de juros para estimular o crescimento.
(   )  Política de redução de déficit fiscal.
(   ) Política tributária que eliminou todos os impostos “em cascata” na economia brasileira.
(  ) Política tributária para fortalecer a arrecadação e combater a inflação, corrigindo as distorções de incidência e melhorando a orientação dos investimentos privados, além de atenuar as desigualdades do sistema econômico.
[bookmark: _GoBack](   ) Política de investimentos público-privada – deu-se início às iniciativas do tipo PPP.
(  ) Política cambial para equilibrar as reservas de divisas estrangeiras que se tornavam progressivamente escassas.
(   ) Política cambial para incentivar as exportações e de comércio exterior para diversificar as fontes de financiamento. 
(   )  Política de restauração do crédito do país no exterior, de modo a aliviar as pressões de curto prazo sobre o balanço de pagamentos.
4. Em meados da década de 1960, foi implementado no Brasil o Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG). O conjunto de medidas adotadas nesse Plano:
(  ) visou a mudar o padrão do desenvolvimento brasileiro, baseando-o, primordialmente, no aumento das exportações.
(   )  extinguiu a correção monetária, causadora da inércia inflacionária.
(   )  incluiu a emissão de títulos do governo para o financiamento não inflacionário do déficit público.
(   )  reajustou os salários acima da taxa inflacionária para redistribuir a renda.
(   ) congelou os preços administrados, realimentadores do processo inflacionário.
5. Entre os objetivos do PAEG, NÃO se inclui: 
Top of Form
a) a aceleração do ritmo de desenvolvimento econômico;
b) o controle inflacionário, visando um maior equilíbrio de preços; 
c) a redução de desigualdade econômica entre setores e regiões;
d) o aumento das oportunidades de emprego produtivo à população economicamente ativa; 
e) o uso do superávit da balança de pagamentos para impulsionar a economia.

6. O PAEG (Plano de Ação Econômica do Governo) e as reformas implementadas em 1964 e nos anos imediatamente subseqüentes:
  a) aumentaram substancialmente os salários.
  b) aumentaram as restrições à entrada de capitais externos.
  c) diminuíram a carga fiscal dos contribuintes.
  d) criaram o Banco Central do Brasil.
  e) eliminaram a correção monetária no país.

7. O PAEG (Plano de Ação Econômica do Governo) do governo Castelo Branco adotou um conjunto de medidas para conter a inflação e promover o crescimento econômico. O Plano tinha como meta:
Top of Form
a) reduzir o déficit público via aumento de receitas e redução dos gastos.
b) ampliação do crédito via redução da taxa de juros.
c) aumento dos salários reais e da demanda agregada.
d) ampliar a capacidade de financiamento da economia por meio do aumento da propensão marginal a consumir.
e) reduzir a participação do capital estrangeiro na economia.

8. Sobre as ações de políticas econômicas levadas a cabo de 1964 ao início de 1967, durante a implementação do Plano de Ação do Governo (PAEG), assim como suas consequências, é correto afirmar:
Top of Form
a) Não houve intervenção no preço do trabalho, o que resultou na ampliação dos salários reais.
b) A redefinição da regra de ajuste salarial gerou queda do salário real.
c) A contenção do nível inflacionário pode ser explicada pelo nível realizado de expansão monetária, sempre inferior ao nível previsto.
d) O principal meio de financiamento do déficit público passou a ser a emissão de papel moeda em detrimento dos empréstimos junto ao público, o que impulsionou o processo inflacionário
e) A política fiscal, principal responsável pela redução do déficit do setor público, não preconizou o aumento de impostos.

9. O período compreendido entre 1968 e 1973 é comumente conhecido como milagre econômico. Com relação a esse período e ao período pós-milagre, julgue o item a seguir. O choque do petróleo de 1973 está entre os fatores externos que contribuíram para o fim do período que compreendeu o milagre econômico. (  ) Certo.   (  ) Errado.Top of Form
10. O período de 1968 a 1973 é muitas vezes referido, na história econômica do Brasil, como o período de “milagre econômico”. O termo milagre decorre de que, nesse período, houve uma combinação de:
· Top of Form
(   ) expansão econômica e significativa redistribuição de renda.
(   ) eliminação do déficit do balanço de pagamentos e significativa redistribuição de renda. 
(   ) expansão econômica e redução da taxa de inflação.
(   ) eliminação da correção monetária dos preços e adoção de inflação corretiva.
       (   ) congelamento da taxa de cambio R$/US$ e expansão das exportações do país.

· Bottom of Form
Bottom of Form
Bottom of Form
Bottom of Form
Bottom of Form
11. Entre 1968 e 1973, o PIB real apresentou extraordinário crescimento no Brasil. Relativamente a esse período, conhecido como o do "milagre brasileiro", é correto afirmar que:
 (  ) a taxa média de crescimento foi superior a 14%.
(  ) o forte crescimento foi obtido apesar do fraco desempenho da economia mundial no período e da piora nos termos de troca para o Brasil.
(  ) embora tenha havido crescimento do PIB real, a produtividade total dos fatores não cresceu no mesmo período.
(  ) foi um importante determinante do “milagre brasileiro” o menor grau de abertura da economia para o exterior que resultou das reformas do Governo Castelo Branco.
(  ) foram cruciais para o "milagre brasileiro" as reformas institucionais do Plano de Ação Econômica do Governo (PAEG), entre 1964 e 1966, em particular as reformas fiscais/tributárias e financeira, que criaram as condições para a aceleração subsequente do crescimento.

12. Sobre o Programa de Ação Econômica do Governo (PAEG) e as reformas institucionais realizadas no governo Castelo Branco, é correto afirmar que:
(  ) extinguiram a correção monetária.
(  ) a estabilidade no emprego foi instituída para quem tinha mais de dez anos de trabalho.
(  ) foram precipitados pelo choque do Petróleo.
(  ) tiveram condições externas favoráveis, o que levou a uma folga de liquidez em seu início.
(  )  o choque de preços de insumos básicos produzidos por empresas estatais tinha como objetivo restringir a capacidade de investimento de tais empresas.




13. A Reforma Institucional do Sistema Financeiro, realizada entre 1964 e 1967 não incluiu:
· Top of Form
(   ) A criação do Banco Central do Brasil
(   ) A criação do Sistema Financeiro de Habitação
(   ) A delimitação das funções dos bancos comerciais.
(   ) A criação da SUMOC (Superintendência de Moeda e Crédito).
(   ) A delimitação das funções dos bancos de investimentos.

14. Fato que constituiu expressiva evolução no marco regulatório no Brasil consistiu no fim da chamada “conta-movimento” em 1986. Esse mecanismo permitiu, por vários anos, que o: 
  a) Banco Central tivesse acesso irrestrito a recursos do Tesouro Nacional. 
  b) Banco Central realizasse, indevida e diretamente, atividades de banco comercial. 
  c) Banco do Brasil atuasse como uma autoridade monetária. 
  d) Tesouro Nacional tomasse empréstimos diretos do Banco Central. 
  e) Banco do Brasil fizesse empréstimos ao Tesouro Nacional.

15. São atribuições do Banco Central do Brasil: 
  a) controlar a inflação por meio de uma política fiscal rigorosa, garantindo o equilíbrio das contas do governo e mantendo o endividamento público dentro de limites sustentáveis. 
  b) representar a autoridade monetária do país e é independente do poder executivo federal, devendo prestar contas apenas ao poder legislativo federal. 
  c) ter como uma das principais tarefas de política econômica garantir uma taxa de câmbio real que atenda aos interesses de exportadores, para a manutenção de uma balança comercial positiva. 
  d) seguir, conforme o programa de estabilização macroeconômica, em sua política monetária atual, o regime de metas de produto interno bruto nominal, de forma a evitar as taxas de sacrifício de um maior desemprego, mesmo que ao custo de maior inflação. 
  e) tem como principais funções a emissão de papel-moeda, o controle do crédito bancário, a regulação do risco sistêmico do sistema financeiro nacional, custo diante das reservas internacionais, ofertante de empréstimos de última instância ao sistema bancário, bem como o banco oficial das contas do governo federal e gestor e executor da política monetária.

16. O Banco Central do Brasil tem como atribuição
  a) receber os recolhimentos compulsórios dos bancos.
  b) garantir a liquidez dos títulos de emissão do Tesouro Nacional.
  c) acompanhar as transações em bolsas de valores.
  d) assegurar o resgate dos contratos de previdência privada.
  e) fiscalizar os repasses de recursos pelo BNDES.

17. NÃO é uma atribuição do Banco Central do Brasil:
  a) emitir papel-moeda.
  b) autorizar o funcionamento das instituições financeiras.
  c) controlar o crédito em todas as suas formas.
  d) controlar a execução orçamentária do Tesouro Nacional.
  e) exercer a fiscalização das instituições financeiras.



18. _________________ é uma entidade autárquica vinculada ao Ministério da Fazenda que funciona como “banco dos bancos”.
  a) Banco Central do Brasil.
  b) Banco do Brasil.
  c) Caixa Econômica Federal.
  d) Nossa Caixa.

19.A função clássica de um Banco Central é
  a) controlar a oferta da moeda e do crédito, desempenhando a função de executor das políticas monetária e cambial de um país.
  b) adaptar o volume de meios de pagamento às reais necessidades da economia nacional e a seu processo de desenvolvimento.
  c) estabelecer normas e regulamentos básicos para a estruturação de um sistema de investimento destinado a apoiar o desenvolvimento nacional e a atender à crescente demanda por crédito.
  d) fiscalizar as atividades relacionadas ao mercado de capitais, incluindo valores mobiliários.
  e) propiciar condições para que as instituições concedam crédito às empresas nacionais visando a apoiar o desenvolvimento e o engrandecimento do país.

20. O que era a lei da usura e o que provocava no que tange ao financiamento do déficit público? Essa lei foi revogada?





21.  Dentre as medidas fiscais tomadas pelo governo com a introdução do PAEG, quais afetavam diretamente o resultado fiscal do governo?





22. No que consistiu a correção monetária quando introduzida no país nos anos 60 e quais os pontos de estrangulamento que visava resolver?






23.  Qual o motivo da reforma bancária introduzida através do PAEG? Esta atendeu aos objetivos?  





24. O que foi a conta-movimento entre o Banco Central e o Banco do Brasil? Qual a sua duração?





25. O que representou a lei complementar no. 12 e quais suas consequências para o controle dos gastos do governo e dos orçamentos?


